
Portugal: A Glorificação da Pequenez

Publicado em 2026-03-27 23:17:35

BOX DE FACTOS

Portugal apresenta, há décadas, uma escassez de

lideranças com visão estratégica.

A esfera pública é dominada por figuras mediáticas

e não por construtores de futuro.

A política tornou-se um espaço de gestão de

carreiras, não de transformação nacional.

• 

• 

• 
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A sociedade deslocou a admiração para o

entretenimento e a notoriedade fácil.

A mediocridade deixou de ser exceção e passou a ser

norma social aceite.

Portugal: A Glorificação da

Pequenez

Um país não se perde num dia. Perde-se lentamente,

quando deixa de exigir grandeza e começa a celebrar o

banal. 

Há um desconforto profundo quando se olha para Portugal

ao longo do último século. Não é apenas a economia, nem

apenas a política, nem sequer apenas a cultura. É algo mais

difuso, mas mais grave: a progressiva redução da

ambição colectiva.

Portugal foi, em tempos, um país de risco, de visão e de

ousadia. Um país que lançou homens ao desconhecido, que

construiu rotas onde não havia mapas, que produziu figuras

com densidade histórica e sentido de destino. Hoje, esse

impulso parece ter sido substituído por uma resignação

silenciosa, quase confortável.

• 

• 
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A Rarefacção da Liderança

O último século português revela um facto inquietante: a

escassez de figuras verdadeiramente marcantes no plano

político e estratégico. Não falamos de notoriedade mediática,

mas de liderança com visão, coragem e capacidade

transformadora.

O que encontramos, com frequência, são gestores de

circunstância. Políticos que administram o presente sem

nunca ousar moldar o futuro. Figuras que passam pelos

cargos como quem cumpre etapas, deixando atrás de si uma

marca quase invisível.

A política deixou de ser um espaço de missão e tornou-se,

em larga medida, um espaço de carreira.

A Substituição das Referências

Paralelamente, a sociedade deslocou o seu eixo de

admiração. Hoje celebram-se, com intensidade quase

exclusiva, figuras do entretenimento, do desporto e da

notoriedade mediática.

Não há aqui qualquer crítica aos que se destacam nessas

áreas. O problema não está neles. Está no vazio que os

rodeia.

Uma sociedade saudável celebra múltiplas formas de

excelência. Mas quando as referências públicas se
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concentram quase exclusivamente no espectáculo e na fama,

isso revela um desequilíbrio profundo: a ausência de

figuras de grandeza cívica, intelectual e política.

A Normalização da Mediocridade

Talvez o fenómeno mais perturbador não seja a falta de

grandes figuras. É a aceitação tranquila dessa ausência.

A mediocridade deixou de ser percebida como limitação.

Passou a ser entendida como normalidade. E, em muitos

casos, como virtude.

O discurso dominante valoriza a prudência excessiva, a

moderação sem conteúdo, a ausência de conflito, a gestão

sem ambição. Qualquer tentativa de ruptura, de elevação ou

de exigência é frequentemente vista com desconfiança ou até

ridicularizada.

Assim se constrói um ambiente onde o que se destaca não

é o melhor, mas o mais inofensivo.

Um País Que Encolheu por Dentro

Portugal não deixou de existir. Não colapsou. Não entrou em

ruptura.

Mas encolheu.
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Encolheu na ambição. Encolheu na exigência. Encolheu

na capacidade de produzir figuras de referência. Encolheu na

vontade de se projectar para além do imediato.

E esse encolhimento é talvez mais perigoso do que

qualquer crise económica. Porque não gera alarme. Não

mobiliza. Não desperta.

Instala-se. Normaliza-se. E passa a fazer parte da

paisagem.

Epílogo

Um país não se mede apenas pelo seu passado, mas pela sua

capacidade de voltar a produzir grandeza.

Portugal teve-a. Já a conheceu. Já a viveu.

Mas hoje, confronta-se com uma pergunta incómoda:

quer voltar a ser um país de ambição e de líderes,

ou contenta-se em continuar a celebrar a sua

própria pequenez?

Francisco Gonçalves

Fragmentos do Caos

Em co-autoria editorial de Augustus Veritas.
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Portugal não caiu de joelhos por falta de passado —

caiu  por  excesso  de  resignação  perante  a

mediocridade.

Leia o Manifesto por um Portugal Livre,

Competente e Criador 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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